
DAREDAÇÃO

Três shoppings de Santos fun-
cionam, hoje, semAuto de Vis-
toria do Corpo de Bombeiros
(AVCB) e laudo de segurança
estrutural: Miramar, Parque
Balneário e Pátio Iporanga. O
Super Centro Boqueirão não
possui, apenas, a documenta-
çãoreferenteàsegurançaestru-
tural. O único estabelecimento
regularizadoéoPraiamar.
AsinformaçõessãodaSecreta-

ria de Infraestrutura e Edifica-
ções e foram prestadas a pedido
deATribuna. A pastamonitora
as condiçõesde segurançadees-
tabelecimentoscomerciais.
O laudo estrutural avalia a

estabilidade do edifício onde o
comércio está instalado e suas
ligações elétricas. O AVCB é
emitidopeloCorpodeBombei-

ros e atesta a segurança do lo-
cal contra incêndios. Os dois
documentos compõem o Auto
deVistoria e Segurança (AVS),
que deve ser renovado, anual-
mente,naPrefeitura.

CHAMAMENTO
No dia 9, oMiramar foi notifi-
cado a providenciar pedido de
renovaçãodoAVS,apresentan-
do laudode segurançaestrutu-
raleAVCB.
Osecretáriode Infraestrutu-

raeEdificações,ÂngelodaCos-
taFilho,afirmaqueoshopping
já havia sido intimado no final
demaio.
O Parque Balneário e o Pátio

Iporanga foramcitadosnames-
maépoca.Pelalegislaçãomunici-
pal, os três shoppings têm 30
dias para se regularizar – até o

fimdestemês,emdianãoespeci-
ficado. O Super Centro Boquei-
rãofoiintimadonasexta-feira.

RESPOSTAS
OMiramar Shopping informa
quenãotomouciênciadapubli-
cação do edital no Diário Ofi-
cialeque“oprocessoderenova-
çãojáestáemandamento”.
O laudo do Parque Balneário

venceu em 31 de dezembro.
Por sua assessoria de impren-
sa,diz ter apresentadoodocu-
mento de segurança estrutu-
ral,masesperapeloAVCB.Es-
te depende do Hotel Parque
Balneário:oprocessoéconjun-
to por se tratar de um só em-
preendimento, mas com ges-
tão distinta. A administração
dohotelalegaterentregadona
segunda-feira a documenta-
çãoquefaltavaparaoAVCB.
O Pátio Iporanga informa

terpedidoarenovaçãodoAVS
no final de 2014. O AVCB foi
requeridoaoCorpodeBombei-
ros, que pediu “adequações
que já foramexecutadas.Esta-
mosaguardandooretornodos
Bombeirosparavistoriafinal”.
O Super Centro Boqueirão

afirma estar com oAVCB em
dia e que aguarda a emissão
doAVSporpartedaPrefeitu-
ra, pois já apresentou a docu-
mentaçãonecessária.

JOSÉCLAUDIOPIMENTEL

DAREDAÇÃO

Em seis meses, a Praça Mauá,
no Centro de Santos, receberá
umnovopiso e teráumaespla-
nadaparaarealizaçãodeeven-
tos.EssaéapromessadaPrefei-
tura, que utiliza R$ 1,3 milhão
proveniente do Departamento
de Apoio ao Desenvolvimento
dasEstâncias(Dade)parareali-
zaras intervençõesnolocal.
Ao todo, serão trocados

4.900 metros quadrados de
mosaico português, que com-
põem toda a área no entorno
doPaçoMunicipal, e segueno
vão central até o ponto do
bonde turístico. Foram as po-
pulares pedras coloridas, na
verdade, asprincipais respon-
sáveis pelo destino dos recur-
sos àpraça.
No último ano, tornaram-se

comuns reclamações formali-
zadas por munícipes sobre
constantesburacose, também,
pelas equipes de manutenção
daPrefeiturasobreasdificulda-
des nos reparos das rochas que
formamopiso.A informação é
do arquiteto Glaucus Fari-
nello, chefe do Departamento
deObrasPúblicas.
“Chega um momento que

nãoémaispossível fazerorepa-
ropreventivo”, justifica.Emal-
guns pontos, segundo ele, tor-
nou-se inviável manter o nive-
lamento da calçada ou evitar
que, tempo depois, com o efei-
to da chuva, por exemplo, se
formem fissuras que prejudi-
camapassagemdepedestres.
Paralelamente, os arquitetos

da Prefeitura já estudavam co-
mo fazer com que a área com-
portasse a realização de gran-
des eventos. A solução foi reti-
rar os quatro primeiros blocos
de jardins que ficam próximos
aopaço, para fazer ali umcam-
po aberto (a esplanada). A no-
vadimensãodobraráaatual.

NEMBANHEIROS,NEMFONTE
AMauá original não fica cola-
da ao prédio da Prefeitura e é
tombadapeloConselhodeDe-
fesa doPatrimônioCultural de
Santos(Condepasa).Aconstru-
ção da esplanada só foi autori-
zada jáqueela ficaránaáreada
antiga Rua Dom Pedro II, fe-
chada emmeados de 1990 pa-
ra fazer o prolongamento da
área verde (onde estão os blo-
cos)edacalçada.
O valor ofertado pelo Da-

de, porém, não contempla a
reforma da fonte e dos ba-
nheirospúblicos, ambosdani-
ficados pelo tempo, como ad-
miteFarinello.
A colocação de umnovomo-

saico, todavia, é o foco desta
reforma, cujo custo total seria
capazdepagar a construçãode
seis novos pontilhões seme-
lhantes ao quehoje é refeito no
Canal 4 (cada um custa R$
200 mil). Ou então para con-
cluir a reurbanização da Praça
da PazUniversal, na ZonaNo-

roeste,atrasadaem6meses.
Glaucusexplicaqueoos gas-

tossãocalculadoscombaseem
preços tabeladosutilizadospor
todas as obras realizadas com
recursos do Estado. “É pa-
drão”, afirma. Isso, segundo
ele, garante a lisura nos traba-
lhos e o cumprimento do real
valor demercadopara que não
ocorramsuperfaturamentos.

O custo das obras é de R$ 1,3 milhão, com recursos do Dade; serão trocados 4,9 mil metros quadrados do mosaico português da praça

“APraçanãoestá feia. Então
acreditoqueodinheiro
poderiaser investidoem
outrasáreas, comoEducaçãoe
Segurança.Temosquesaber
asprioridades”
DiegoLamela, 27 anos, bancário.

Padronização

Cronograma da obra na Praça da Paz previa término no início do ano

Shoppings funcionamsemlaudo

“Apraçaprecisadeumaboa
reforma.Nãosónos
monumentos,masnos
jardins,nosbancos.Têm
buracosnacalçadatambém.
Fica feioparaos turistas”
RobertoMarques, 60anos, aposentado

“Outros lugarespoderiam
receberatenção.Vimpassear
commeufilhoporaqui enão
repareiemnadaerrado.Para
mim,estámuitobom.Valeum
reparoououtro,nomáximo”
JaniceFrancisca, 27anos, donade casa.

DASUCURSAL

Aprefeita de Peruíbe, Ana Preto
(PTB), nega que oMunicípio te-
nhareajustadoastarifasdetrans-
porte–apartirdeagosto,aspassa-
gensdevemirdeR$1,70paraR$
2,50. A defesa do governo é que,
hoje, o serviço é feito em caráter
emergenciale,apartirdeentão,a
JundiáTransportadoraTurística
assumeconcessãopor10anos.
“Não se trata de reajuste. A

Cidade conta hoje com serviço
emergencial operado com ôni-
bus que não atendemàs neces-
sidades da população”, afir-
mou a prefeita, em nota. Ela
destacou que há apenas 10 veí-
culosprestandooserviço, eque
serão 17 sob a concessão, adap-
tadosadeficientes.

Ana Preto diz ainda que o
novo contrato, apesar de ter
uma tarifa 47%mais cara, de-
ve agradar à população – nas
últimas semanas A Tribuna
relatouhistóriasdemunícipes
quedisseramesperaraté4ho-
rasporumônibus.Outranovi-
dade prometida é que o novo
sistema será operado com o
usodeumterminal, podendo,
em certos casos, o passageiro
embarcaremduasviagenspa-
gandosóumapassagem.
ApromessadaAdministra-

ção é que a esperamédia pos-
sa ser reduzida de duas horas
para 20minutos. Alémdisso,
o Município antecipa que a
bilhetagemdos ônibuspassa-
ráasereletrônica.

As intervençõesnaPraçaMauá
tambémcontemplama
padronizaçãodosbancosea
reformadeestruturasantigas,
comoosmonumentos.A troca
de iluminação,assimcomoa
reformadosbanheiros (foto) e
da fontenãocontemplamo
projetocomorçamentodoDade.
Asáreasverdes também
permanecerãoasmesmas, sem
qualqueralteração–asárvores
degrandeporteecentenárias
serãopreservadas.Os trabalhos
tambémvãonivelar as rampas
deacessoacadeirantesà
calçadaeaoPaçoMunicipal, que
hoje tambémsãoalvode
reclamação.Asobras têm
previsãoparaacabarematéo
finaldesteano.

PraçaMauápassarápor reforma
Omosaico português será trocado e também será criada uma esplanada para eventos; banheiros e fonte, contudo, não estão no pacote

Turismo justifica a intervenção

Prioridades

SegundoaLeiComplementar407,
de2000,oestabelecimento
comercialquenãoapresentaros
laudosestásujeitoamultae
cassaçãodealvará.

Vale reforma

Sóumreparo

AnaPretocitaemergência
paraexplicaraumento

❚❚❚ A reforma da Praça Mauá
torna-se a 218ª obra realizada
simultaneamenteemSantos.O
recurso milionário do fundo
das Estâncias prevê o investi-
mentoemáreasdegrande con-
centração turística. Dessa ma-
neira, a Prefeitura defende as
intervenções na principal área
doCentrodeSantos.
Poressarazão,aPraçadaPaz

Universal não poderia receber
ovalorparaprosseguirasobras,
cujotérminoestavaprevistopa-
ra o início do ano. Ademora no
repassedeverbasdoMinistério
daCulturafoioqueocasionouo
atraso.Apasta,emBrasília,afir-
maquenormalizoua situaçãoe
asobrasrecomeçaram.

Damesmaforma,oarquiteto
Glaucus Farinello, da Prefeitu-
ra, falaquenãoenxergaproble-
mas na realização de obras dis-
tintas na Cidade, antes mesmo
deoutras já teremsido finaliza-
das. Exemplo disso são os
pontilhões, que possuem pro-
gramação independente e pra-
zodeconclusãodetrêsmeses.
“Começar o pontilhão do Ca-

nal 4 não quer dizer que deixa-
mosdeterminaroCanal7.Esta-
mos no cronograma”, garante.
Segundo ele, as reconstruções
sãocomplexasporenvolver tra-
balhos com a rede de abasteci-
mento, esgoto e até telefonia,
que tomam quase um terço do
tempodeconstrução.
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